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O AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E l \ S T R K TIVO. 
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O AMOR Pt iRFEITft . 
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hoje o Dia Dois DEDKZLMÜHO! 
Dia memorado, que outor-
rcíii ao Brasil um PI.MIOI; de 

paz, grandeza c felicidade ! Salve 
Lio Fausto, quanto Maeesloso Dia ! ! 

Completa n*esle prazo o .Imen 
IUOÍNUKUA BlUSILKUto o Seu xigrsi-
mo-quarto Auniversario Natalino t 

Ah ! possa ELLE contar, cm tran-
quilla o animadora paz, muitos dias 
como este !!... Possa o Brasil vel-O, 
Circtinidado da Auuusla Pr.OLi-, sem­

pre Dictando sabias leis, c promo­
vi ndo o sou emirandeeimenlo, alim 
d<" tpie possa tomar los-ar dislincto 
quo, por tantos títulos lhe compele. 
entre as Nações cultas .' 

Salve! Salve, Dia Dois nr. \)<-
/r.Muno ! !.... Trazes sempre ao co­
ração dos Brasileiros o mais julii-
Ir.d sentimento, e derramas em sua 
alma os cíIWuios da usais prospera 
alegria .' ! lias de atravessar os sé­
culos, risonho e lirilhmle, e existi-
tas perpeliiameute, sempre glorio­
so, nos annaes Urasilicas I.' ! 

me falta; o entretanto tpie lhe direi de no­
vo? ella bem sabe que vos amo. 

— I'', eu lambem o sei, Magdalena; mas 
preciso ouvil-o sempre tle \o.vsa horta. 
Atteudci: sinlo-tne feliz quando vos \ ejo, 
mas cm vcid.ule creio que gostaria mais tle 
me privar desta felicidade, do que ver-vos 
diante tle eslraahos, de pessoas fiins e in-
differenles, que \as obrigam a disfarçar a 
V"/, a eoinpòr o rosto, e mesmo agoia não 
vos posso tli/.cr o que soffro com esle cons­
trangimento. 

Magdalena levantou-se sorrindo-se. 
— Amaury, d"s.*e ella, quereis ajudar-

me a colher algumas flores no jardim ? prin­
cipiei a pintar um i.unalhelc, e como o i!e 
honlein murchou, queria renoval-o. 

Aiiloniela levantou-se vivamente. 

— Mtigdalt-na, disse ella, li nulo 
a mora um olhar de intelligeneia, fazes mal 
em sahir rum esle tempo turvo e frio. f.u 
me encarrego deste cuidado, e tle-i-mpe-
nhal-o-h: i com uma inlelli ;.-iii i i que me 
fará honra: minha cara misiress Brown, 
disse ella, fazei-me o favor tle ir buscar no 
quarto tle Magdalena um ramalhcte, que 
aeharcis sobre a pequena mesa redonda, 
em um vaso do .lapão e trazei-uTo para o 
jardim; só vendo-o poderei fazer outro 
igual. 

Ditas estas palavras, Antonieta sahiu por 
uma das portas do salão que dava para o 
patamar da escada, e desceu para o jardim, 
em quanto mistress Brown que não linha 
rrcehidu ordem alguma tia parte dos mo­
ços, e que conhecia os laços que os unia 
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The rery flrst 
Of hntnan life nrast sprín? from woman's breast, 
Vottr Orsl sntall vtor.s are tanflii your from ltor lips 
Yoür lir-t tears quenchM by her, anl yonr last sighs 
To oftrn breathed out in a womaifs hearing, 
1'hrD mm have shrunk from the igooble tare 
Of watchitig the last honr of hiiu who led lhem. 

;REUTIESOFBYROIÍ.) 

9 esta a voz da natureza ; é esta a 
IfíCk epigr.ipbe que tleve esmagar a um 
3J2jk '-nte, que, apa i i ando-se da classe 

s — d o s humanos, ousa constiluir-se o 
ininiigo do osso de seus ossos, e da carne 
de sua carne. 

A li agilidade d e mulher , é verdade que 
não nos permilte í c s t s l i r grosseiras arma­
duras , u n h a s i-.ipa/es tle resistir aos golpes 
insanos do IVão >. que nos assalta; p o ­
rem, i i s t a -nos o valor de chamar- lhe face 
á ftcc —• covarde 1 

F. com razão 
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão. (1) 

I Cimüi-s,— Lusíadas. 

a infância, sahiu pela porta lateral 
uma objecção fazer. Amaury seguiu 

desde 
sem ai 
cmii os olhos a boa governan te , e assim 
que se \ i u a sós com a moça apertou-lhe a 
mão. 

— F.m fim, cara Magdalena, lhe disse, 
com a expressão tio mais ardente amor , eis-
nos sós por um instante. Apressai-vos a 
o lhar -me e di /er que me amais s empre ; na 
verdade depois da estranha mudança de 
vosso pae a meu respeito, começo a d u v i ­
dar de tudo . Oh ! quanto a mim bem sabeis 
que sou vosso em corpo e alma, sabeis em 
üm que vos amo. 

— Oh sim, disse a moça com um d'esses 
suspiros a le . ies que tanto alliviam um c o -
ía iào oppi imido, sim, dizei-me que me 
amais pois parece-me que fraca como sou, 
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Assegurar que a mulher pactuou com o 
demônio para perder o homem, preparan-
tlo-lbe a morte e a toda a sua geração, é 
estabelecer um sophisina tpie redunda em 
eterna condcmiiação do homem. Quem cor­
rompeu primciia mulher enganando a as 
lutamente? foi o d e m ô n i o ; o o demônio e 
tio sevo masculino. A pureza e simplicida­
de tle Kva, compelliii a dar et edito ás se-
duetoras palavias d'esse ente malfazejo, que 
conhecendo o amor e bons sentimentos que 
ella nutria para com Atlão, induziu-a a crer 
que se este comesse do Iroi-lo prohibitlo, 
seria como um Deus pelo conhecimento que 
teria do bem e do mal; Eva desejou ver seu 
marido similbanle a um Deus, tomou um 
fruclo e comeu-o para que Adão a imitasse, 
c ,-issini pet-cou por amor tio homem, ju l ­
gando que para bem d'elle devia desobede­
cer a Deus . Mas, quem a levou ao pecca-
do ? 0 demônio , que ninguém dirá ser 
mulhe r . 

Como os homens são maus! O primeiro 
crime foi insinuado por um ente de seu sexo 
que abusando tia fraqueza da mulher enga­
nou-a com doces palavras, ensinando aos 

só vosso amor me faz v iver . Vètle, Amau­
ry, quando aqui estás, eu respiro e sinto-
me forte. Antes de vossa chegada, ou d e ­
pois de vossa partida o ar me falta. E d e ­
pois que deixaste a nossa morada, estás 
effectivamente ausente . Quando terei o di­
reito de não vos deixar mais, vós meu alen­
to, e minha alma ! 

— O u v i , Magdalena, talvez que esta noite 
mesma, eu escreva a vosso pae, aconteça o 
que acontecer . 

— V. que esperais vós que aconteça, se 
não que nossos projectos de infância se rea-
Iisem em fim! Depois que vós livesle ao 
annos e eu i 5, não nos acostumamos a con­
s idera r -nos como pertencentes um ao ou­
tro ? Escreve sem receio a meu pae, Amau­
ry, e veieis que elle não resistirá, de um 
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Para 

1 

homens a st-durçãoe falsidade, que att- hoje 
conservam, a tlespeito da nossa i redulida-
tle, repelindo sempre 

Y tnl es mi Preciosa, 
Que Io menus que tieiic, es ser hermosa, 
Dulce regnlo mio, 
(áuema dei donayre, honor dcl brio. (2) 

Percorram-se as paginas das histoiias 
das nações totl.as, e ver-sc ha que atrozes 
crimes hito sido perpetrados por amor do 
homem: Ingrato Enóas, porque lornaste 

fiel Dido i mais impudica, e miserável 
das mulheres, reduzindo-a ao suicídio? 

Pauvre Didnn, oú Ca reduite 
De tes maris le trislc sort? 
Lun en mourant causa ta fuite, 
L'autrc cn fuyant causa ta mort. (3) 

Deshumano Tiberio, quantas victimas de 
tuas devassidões ! 

Feroz Nero, desempenhaste fielmente a 
tua missão de homem, dilacerando as en­
tranhas de tua mãe! 

Eis o que são os homens. E a mulher? 

É formada para amar. (í) 

(2) Ccrvanl.es,— La Gitanilla. 
(3) Lord Cheslcrfield,— Lcttres a son fils. 
(<) SI. de Maricá,— Mas. e pensamentos. 

latiu á vossa carta, por outro ás minhas súp-
plicas. 

— Qui/.era partilhar vossa confiança , 
Magdalena, mas na verdade, algum tempo 
ha que vosso pae tem-se singularmente mu­
dado a meu respeito. Depois de me ter i5 
annos tratado como seu filho, não chegou 
pouco a pouco, a considerar-me como um 
estranho:1 Depois tle ler estado n'esta casa 
como vosso irmão, não cheguei i MIS fazer 
soltar um grilo, por não ter sido annuu-
ciado ? 

— Ah! esse grilo foi de alegi ia, Amaury, 
3 vossa presença nunca me surprehende, eu 

espero-a sempre, mas sou lão nervosa, e 
tão fraca, que todas as minhas sensações 

, se manifestam por movimentos extraordi-
All narios. E" preciso não dar attenção a isso. 

amar, e soffrer o jugo encarniçado 
dos homens, esmagada sol) o pi so da es­
pionagem, e perseguição, viclitna tio seu 
orgulho anior-pioprio, mesmo expi­
rando innocenle aos golpes vingativos do 
ciúme ! 

Taes contra Ipnez os brutos matadores, 
No colo de alabastro, que sosiinha 
As obras, com que amor matou de amores 
A' aquelle que depois a fez rainha. '3 

E quando perpetrado o crime, a voz da na­
tureza os força a reconhecer que em flor 
corlára a vida de um anjo terrestre: quan­
do phÜBsophia lhes brada estas palavras-

Tire-se de nossos corações o amor do bello, 
c tirou-se da vida todo o encanto l (6) 

Um grito de remorso lhes surge então da 
alma já corrupta, e momentaneamente os 
faz exclamar: 

Eis .aqui ainda o odor do sangue, todos os 
perfumes da Arábia jamais cmbalsamarão 
esta mão! (7) 

{'.')) Camões,— Lusi.adas. 
((> Kussi-au,— Profissão de Fé do vigário Sa-

bniamm. 
J} Shakcspcare,— Mai beth. 

c lambem tratar-me como essa sensitiva 
que noutros dias nos divertimos em ator­
mentar, sem lembrar-nos que ella lambem 
tem sua vida, como nós temos a nossa, 
e que talvez lhe fizéssemos muito mal. 
Eu sou como ella, vossa presença me faz 
experimentar a felicidade que oulrora sen­
tia, menina, nos joelhos de minha mãe. 
Deus lirando-m'a deixou-vos em seu lugar. 
,V ella devo a primeira vida, e á vós a se­
gunda. Ella me fc/. ver a luz do dia, e vós 
a luz da alma. Amaurv, para que eu renasça 
sempre olhai-me muitas vezes. 

—Oh ! sempre,sempre, exclamou Amau­
ry apertando a mão da moça, e n'ella en­
costando seus ardentes lábios. Oh ! Magda­
lena, eu te amo, eu te amo ! 

Mas ao contado tlcsíe beijo a pobre ine-
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vj) Porem, é pouco duradouro este sentimento 
em srtis roí ações, porque 

O mal dá m iis ocnipação, c que fazer aos ho­
mens du que o bem, ^8) 

e prnseguem na perseguição tia mulher , 
como lobos encarniçados m 

PM] mãi 

X& -7. 

l hmi hunger driu-s to seem new haunt for 
prey. (0 

Quantas vezes, abatido pelos vicios, empal-
lidecitlo pelo deboche, onde esquecera a 
esposa, os filhos, e.a própria honra , cotia 
O homem cm sua (asa, 
Como um l"r.*'<i mil fôrmas ruins tomando, 

eah i encontia um rosto de anjo que o aguar­
da anciosamente, e tpie veu !o -o assim fu-
libuutl > se l-.uea tle joelhos, rogando- lhe 
que para sempre i-.-nu.itie o jogo, a orgia 
e todos tu seus crimes, pois tpie estes os 
fincam na miséria, eompai ando a >\\.\ p r e ­
sente situação ái;u.-lia dos dias felizes, cm 
quanto gozava à.-. tloce amor tle uma terna 
mãe, das ta i ic ias t ie ai u bom pae, quando 

(Si Marqucz dc .Xf.tric.i, — Máximas c pensa-
'mcnios. 

11 'ti .Milton,—Paradise b st. 

oi por clie apng.ido I M C tloce sonho da 
vida, para piecipilal-a em um pclago tle 
desventuras 1 Então i- que o homem sem rc-
llcetir cm seus inalclicios, desconhecendo 
n v t í d a d e tl.is palavras tle sua esposa, 

Ruge como o leão, 

e fila o l l i . s de dragão n'esst vielinia que 

jaz seus pés, exclamando desapiedada-

m c n l e : 
;t Avvay! Avvay! » (10) 

I', a mulher cuja eonliança forçou-a n rrec-
bel -o por esposo, reconhece já l inde, que 
esse perjuro mil vezes lhe j u r a n d o i tci no 
amor , só linha para d a r - l h e ódio invetera­
do, c 

Fal-.ii como Judas 

venderá cm pleno jogo a sua própria es­
posa ! 

Oh, é horrível a posição tia m u l h e r : sua 
vida apresenta um dilcuinia iiidfslriit-iivfl 
que n torna desgraçai ! . ; se aos laços de 
liMiiin-u se entrega dócil, milhões de males 
(cin di snppoi-lar, sempre muda , -porque a 

\ ^ A | J nina levantou-se Ioda tremula e íohril, e 
fÊrJl pondo n mão sobre seu coração : 

— Ü»í! risO não, i,so não, disse e l la ; 
I vossa voz é muito apaixonada c me t rans ­

forma toda a natureza, vossos lábios me 
abrazaui. Poupai -mc, eu vos peco. Recor­

ri,! dai-vi s da pobre sen.-iiiva, l ; i vèl-a b o n -
JA tem, e is tava moi ta . 

— Como o quizerdes, Magdalena, c o m -
o quizerdes . Assem <i-vos e deixai-me colo 

.» loc . r nVssa almofíidi a vo-.«i» pés, e pois 
jl que meu amor vos oíTendc c o n l e n t a r - m e -

hei com conversarmos fraternalmente e 
amigavelmente. O h ! obrigado, meu Deus I 
Eis que vossas ! ices recobram suas cores 
na I ura e s ; j á uão tem o bri lho es t ranho que 
me feria, nem a sombria pallidez que as co-

; i , a minha chegada. Estás m e l h o r , 

benção nupcial d> struiu-l l ie a liberdade 

(10) Epaminondas,—Rosa ílni.il. ira. 

estás boa, Magdalena, tainha i rmã, minha 
am 'ga. 

A moça deixou-se antes cahir sobre a ca­
deira do que assentou-se, encostada em seu 
b i n o inclinado para diante seu i oslo en ­
coberto pelos longos e annelados cabt-Ilos 
louros, cujas extremidades vinham brincar 
nas laces do moço. Assim ine'inatla sua ins­
piração se confundia com A de seu amante . 

— Sim, tlisse ella, sim, Amaury , vós me 
fazeis corar c d i -cora i á \ o , s a vontade I 
Sois para mini o que é o sol para as flores. 

— O h ! embriaga-me o v ivificar-vos as ­
sim com um só o lha r ! e reanimar-vos com 
uma só palavra ! Magdalema, eu vos amo, 
eu vos amo . 

Houve entre os dois moços um momento 
de silencio, duran te o qual suas almas p a -
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rmno se fora eterna inaldi I se ao con­
trario cila recusa escravisai-9e, um grito 
tio eiume foijailo por algum coração ma-
gootlo pelo dcspie/o, e pela raiva dever 
escapar a Bu.i victima, ccbòa de sei ra em 
serra 

Mulher pura e fiel não ha nem houve. (11) 
Por i slas razões é que a mulher deve espe-

i r ir achar gravadas sobre o solo da estrada 
de deliciais que conduz ao templo de hymi-
nOo, as palavras de Danie : 

Per me se va tra perduta gente I 
Em quanto ao pczar que ;<111ige ao lípami-
nondas, por não possuir uma Califórnia, 
não ti inteiramente irremediável; porque, 
ainda que a não poderia empregartomo 
deseja, ha quem se proponha a comprar o 
seu per samenlo, c fazi-i-lhe mudar de ler­
mos, por isso mesmo que 

La richesse a des attraits, (II) 
,e a ambição, e cobiça são partilhas do ho­
mem, poique 

(11) Castilho,—Ciúmes do Bardo. 
(12) Epaminondas,—Rosa Brasileira. 

reeiiun terem concentrado em seus olhares. 
Do repente uni ruído se fez ouv ir por tle 
Irar, d'ellcs. Magdalena levantou a cabeça, 
Amaury voltou-se. M. d'Av rigny em pc 
a ira* dYllis os examinava etn uma altitu­
de severa. 

— Meu pae 1 exclamou Magdalena lan-
çando-se para traz. 

— Caro tutor,disse com embaraço Amau­
ry levantando-se c saudando-o. 

M. d'Avi igny sem responder tirou lenla-
mente suas luvas, IHV seu chapéu sobre nina 
cadeii.i, e do mesmo logar, depois de um 
momento de silencio, que foi para os mo­
ços uma hora de supplicio, disse com voz 
grave e sofreada : 

— Ainda vós, Amaury, sabei que vos 
tomareis um habilissimo diplomata se con-

Onde ba homens ha c( !>,;.\ 
(,a c 11 tudo ella atiç.i, 
Se a santa, se a igual justiça 
Não laça, ou não desenliça 
O que a ma innlicia enliça. 13 

Aqui finalizamos, allii-maud i ao Epami­
nondas que d'esla vez falhou o s. u conhe­
cimento tios sentimentos mulhcrís, e fazeu-
do-ihe lembrar tpie antes dt vera dizer com 
Lamartine 

Notre crime est d'ítre Immme, c de vouloir 
connaitrc. 

1 nv SEJHIO;. *. 

hrii.. 

í I *„S> 

ANNIVERSABIO JÍATAt 1CIO 00 NOSSO ADORAI)" 
•a I.N.VUCUA 

Sm-
O «Si . RJ. ÈBIi«3:f> 21. 

feliz, ó Dia amável, surge 
Dia D o i s DF. P r zi Mi-.i.o 

Vera entornar em nós prazer iufindo 
\ cm coroar de um anuo mais a fronte 

Do Inclito Mooiiicha 
Adorado Penhor do Brasil lodo! 

(13) Não nos recordam s do nome do autor. II • ' 

linuaidcs assim a applicar-vos na política, 
nos bastidores c em tomar contas da neces­
sidade e interesses tios povos ; vendo fazer 
tapcssaii.is não ficarcis muito tempo desem­
pregado e passareis logo a secretario em 
Londres ou S. Peiei.sburg se .'.profuiiilar.les 
tão a piop-sito os recursos do ] nsainento 
dos Tailt yianiN e dos Mcthernieiis em com­
panhia de uma pensionaria. 

— Senhor, tornou Amaury com uma 
mistura de amor filial e de altivez offendi-
da ; pôde ser que a vossos olhos me descui­
de um pouco dos estudos da caireira a que 
vós me quizesle destinar, m.is o ministro 
não tem percebido esta negligencia, e hon-
lem sobre a leitura de um trabalho que elle 
me pediu 

— O ministro vos pediu de fazer um tra-

V-* 
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Eis aqui a minha mão 
« Serei lua, meu sei ás . . . . » 
( A t e no império de amor 
Se jura por uma flori] 

A flor cumpriu seu fadario, 
Desmaiava. . . cuiinuichct ia.. , . 
Ao passo lambem tjue a bella 
De mim ( t r i s t e ; ) se esquecia | . . . 
(Adeus flor, quão pouco aturas ! 

Tal foram de iXiz.e as jura ! ) 
Assim, ó bellas, ó anjos, 
São os vossos juramentos ! 
Que germinam-se em prazeres, 
Que d e f i n h a n w e em tormenlos :... 
Sois flores, como flores 
Duram os vossos amores I 

L . C U N H A E C R U Z . 

Surge diloso, ó Dia m e m o r a n d o ! 
Vem i adiante e amigo 

Garant i r mais os votos incessantes 
Que nas aras da Pátria nossa, amada. 

Pressurosos votamos 
D"um Pr.Dr.oa cop i aamandon 'ou t roP in ivo ! 

Dia Dois D E DEZF.MÜRO ! eu te saúdo ! 
Oxalá que cem vezes 

Tenhas tu de volver constante sempre ! 
Oxalá que os irmãos nossos, queridos, 

Teu valor estimando 
Possam dizer comigo — Salve! salve! 

FLOI-.I.>?.O A I . M S HA COSTA. 

©•$" 

I". 

A JURA. 
v os ofTerto esla flor, 

li azei-a sempre no peilo; 
I-. imagem tle m i n h a l m a 

t O niiniiiso Amoi-perfeito : 
De falsidades isempto 
Preside o meu pensamento . 

Por ella j u r o constância 
• De perjurar incapaz. . . 

balbo ; e sobre q u e ? sobre a formação de 
um segundo .loi i.i y -c lub , sobre o jogo dos 
murros , ou de esgi ima? Oh ! então não me 
admiro de sua satisfação. 

— Mas, meu caro tutor, replicou Amau­
ry com um ligeiro sorriso, ousarei fazer-vos 
observar que todos estes talentos d iver t i ­
dos a cuja entrega me censurais, é á vossa 
sollicitude quasi paternal que eu os d e v o : 
as armas e a equitação são, segundo me 
tendes dito, com algumas linguas es t ra ­
nhas que fallo, o complemento da educação 
de um geutil-homein no século X I X . 

— Sim. eu o sei, senhor, quando se faz 
d'estes talentos uma distração de trabalhos 
sérios, mas não de trabalhos sérios sem es­
pécie de pretexto para prazer. Oh ! que sois 
o typo dus homens de nossa época, q u e 

FÁBULA. 
0 ASNO EMiANADO. 

(OFFKRECIPA AO SR. *** ) 

Lá n 'ou t ras eras, diz antiga lenda, 
T resan imaes gozavam de prebenda, 
Em amena planieie e dcleitosa 

pensam saber tudo da sciencia impura sem 
ter nada apprendido e que por estarem 
uma hora de manhã no seu quar to , uma 
em Sorbonne depois do meio dia, t outra 
ao espectaculo á noite se põe a par de Mi-
rabeau, Cuvier, GeofTroy, ju lgando seu gê­
nio super ior á tudo , c deixando cahir des-
denhosamenle suas sentenças de salão na 
balança em que se pezam os destinos do 
mundo ! 0 ministro fez-vos hontem cum­
pr imentos dizeis vós , e.stá b e m . Ide viver 
n'essas gloriosas esperanças! descontai esses 
elogios pomposos e no dia do vencimento 
a sorte vos fará fallir. P o r q u e aos 2 3 a n ­
nos, dirigido por um amado tu tor , vos 
aebaste dou tor em direi to, bacharel em 
leltiús, encarregado de embaixadas , porque 
ides ás festas da corte com uma farda de 
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Ali passando vitla milagrosa; 
Eram ires os c o n v i v a s ; uma b u r r a , 
Um cavallo, e um a ,no , de quem zurra 
A fama burr ica! os altos fei tas ' 
Todos os ires quadrúpedes perfeitos 1 

— A bur ra era d'oi igi-ui Castelhana 
Faceira como impii lita sultanal 
|)c letna edade, tsbclta, e com lal graça, 
Que o sceplio disputava á sua raça ! 

— O cavallo, g i iu le impetuoso, 
Bello, a l t ivo, ligeiro e gracioso : 
Nas veias puro sangue lhe girava 
Oriundo d 'Arabia ! — O asno andava 
Pesado, e vagaroso ; animal feio, 
Como nenhum talvez que leva li cio.' 
' l inha a cabeça ho r renda , e mal formada, 
Sem um pcllo, sequer , peta queixada! 
Orelhas —sem ment i r— de palmo e meio, 
Assentava-ll c mal qualquer arreio ; 
Pernas arcadas ; palas monstruosas ! 
I'. mil outras bellezas primorosas! 

r*Tj I.' verdade, — u m a cousa me esquecia ,— 
S|Jj Em rabo nenhum bur ro o excedia! 

*A Quando pequeno, fora boni t inho 
i Mus, bur ro de—padeira ou de moinho,—' 

Muilo cedo a albarda lhe dei taram, 

ali golo bordada, porque vos p iomcl te ram a 
JJ, cruz tia legião de honra , talvez como a 

aquelle que aintla a não t em; parece-vos 
por tanto que tudo está concluído e que 

"?~l nada mais tendes a esperar da fortuna. Sou 
••sTTj rii-o, pensais vós, po r tanto devo ficar inu-
vpjj t i l ; e depois d e s t e bello raciocínio vosso 

~\ titulo tle geiitil-ho.-nem será para vós uma 
* patente de ociosidade. 

— Mas, querido pae, exclamou Magda­
lena a sustada da crescente exaltação de 
M. dWvrignv, o que rstãs d izendo? Nunca 
vos vi fallar assim „ Amaurv. 

— Senhor ! Senhor 1 balbucioti o moço. 
— Sim,con t inuou M. d'Av rigny com ac-

cenlo mais calmo porem mais amargo, mi­
nhas censuras vos uflciidem tanto quanto 
são merecidas, não e assim? E entre tanto 

A asnaib a ii.ilura lhe estragaram ! 
— Mas que i .no talento o .isrio c ia , 
Que erudição profuu ia ! Quem ili>st-ia !. . . 
— O bur ro era poeta subl imado, 
\ t ist.s fazia, ale por a tacado! .'! 
O u v i n d o - o lel inchar , gritava álerla 
O mundo burrieal tle boca aberta | !! 
— I il-o pois a burrii iha namorando: 
Por Ioda a parte a se^ue, elogiando 
As gra tas , o donai ie e o talento 
Da burra , (Pentie as bnr ias o por ten to! ! 
— Se alguém a c e n a tbella desdenhava 
Uma dúzia de coices lhe pi e^ava ! 
— Gaguejava da bella as perfeições, 
Em lincho» <u ncando lhe canções '•'• 
— A buri inha os requebros recebendo 
Com bestial amor ia lanibcndu 
As orelhas tio b u i i o : sempre hone-tr. 
Como sei-o podia uma lal 1 esl i ; 
Pioinci i r i ido pagai lhe taes favores, 
Chaniantlo-llie o s tn bem os seus amores '•'• 
0 b u r r o de contente se l a m b a 
Contando mastigar gi. . . a falia ! 
—Ciúmes d'ouli o bur ro quem diz ta l? . . . x 

O asno não sonhava com rival ; 
Ao cavallo sagaz, e petulante 

preciso acostumai -vos a isso se continuais 
a levar uma v i Ia sem fim como a tendes, ou 
enlão renunciar a ver um tutor insipido e 
exigente. Oh .' foi limitem somente que vos 
emaneipasle, meu caro pupilo. Os direitos 
que meu velho amigo o conde tle Lcville le­
gou- me sobre v ós não mais existem, segundo 
a lei, mas aintla não cessaram segundo a mo­
ral, o vos advir to que em nossos tempos de 
desordens em que os bens e honras só d e ­
pendem tle u:n caprixo da multidão ou mo­
tim popula r , só se pôde contar comsigo 
mesmo, c que milionário e conde que si is, 
um pae de familia, de elevada posição obra­
ria p iuden lemente recusando-vos sua filha, 
e considerando \o->o> t r iumphos nas a la ­
medas, e v ossas graduações no J.ickey-elub 
como bem pouco s ilidas garantias. 
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t̂ géS>w~̂ fr« i . s i i : f i i i i i i i ; ( . u i i n u 

y ^ v l ] Que a burra terna 
i j S H I ] Um dia ouviu diz 

si 

A zurrar alcunhava de pedante 
— Ora pois— Será fácil comprehender 
Que o cavallo nem mal sabia ler! 
Mas se o burro era um sábio consummado, 
Era o cavallo bello e delicado! 
Esle cujo, rendeu suas finezas, 
Fez valer suas ratas gentilezas, 
A burrinha venceu enifiin ganhou!.... 
An burro lilteralo supplantou !! 
Esle pobre coitado que julgava 

ainenle o adorava, 
zer-lhe a infiel: 

— « Burro orgulhoso, não se fez o mel 
P'ra lua boca horrenda.... Esta lição 

<t Que a fortuna te dá por minha mão, 
• Te sirva de escarmento, e tPexperiencia 

Que Ioda a lua fofa sapiência 
E 'ze io , quando posta em parallelo 

-. A's ternas graças tl'uin cavallo bello ! a 

—O burro, em inivaacceso, quiz ferrar-lhe, 
Mas sentiu o cavallo pespegarlhe 
Pelas vn t a s dois coices estrondosos 
E galopou co'a burra, ambos airosos! 
Ficando o pobre burro consternado, 
Inconsólavcl, triale e maltratado! 

M. dWvrigny se exaltava com suas pala­
vras c passeiava a passos largos sem olhar 
nem para sua filha tremula como a folha, 
nem para Amaury, em pé com assombran-
celbas serradas. Os olhos do moço que o 
respeito mal podia conter erravam de M. 
d'Avrigny irritado,sem podei comprehen­
der a causa d'esta irritação, para Magdale­
na attonita como elle. 

— Mas vós aintla não comprehendcste, 
continuou M. (1'Avrigny parando defronte 
dos dois moços então mudos á vista d'essa 
cólera inesperada; não comprehendeste, 
meu caro Amaury, porque vos pedi que 
não morasseis por mais tempo comnosco? 
E' porque não convém a um moço de nome 
e fortuna consumir seu tempo em entrete­
nimentos com as moças, isso que t crive ri 

— Dizem que volo fez de continência, 
E morreu professando penitencia !! 

Eis aqui um espelho bem frisaute 
Em que se deve ver todo o pedante ! 
— Tal como o buiro inchado c orgulhoso 
Ha por lii muito tolo presumpsoso, 
Que queira namorar e ser amado 
Porque poeta sendo improvisado, 
Embora que aleijado ou torto seja 
Quer que o amor ás cegas o proteja?! 
Mas hn sempre um cavallo para um burro, 
E p'ras ventas d'11111 asno um forte murro. 

Y. 
• **?!'• ******* 

A' UM AMIGO. 
Origem da caridade;—2 
Em mim haveis de encontrar;—1 

Na Europa, certa pera 
Saborosa haveis de achar. 

E d'clla o nome 
Por «ppelido, 
És tu, Jtisino, 
Reconhecido. 

C. G. DE MATTOS-Í 

aos i a annos torna-se ridículo aos a^; e 
com tudo o futuro de minha filha, ainda 
que nenhuma relação tenha com o vosso,; j 
pôde soffiercom elles por vossas continuas 
visitas. 

— Oh ! Senhor! Senhor! bradou Amau­
ry, tende piedade de Magdalena, vós a 
matais. 

Com effeilo, mais branca que uma esta­
tua Magdalena tinha cabido sem moviinen^ | 
to sobre uma cadeira, fulminada pelas ter­
ríveis palavras de seu pae. 

— Minha filha, minha filha !... exclamou: 
M. dWvrigny tornando se táo pallido como 
ella, minha filha ' . . . Ah ! vós é que a fareis 
morrer, Amaury. 

E arremeçando-se para Magdalena to­
mou-a em seus braços como o teria feito a 
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